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RESUMO 
Com os processos produtivos cada vez mais concorridos, a equipe de manutenção se torna cada vez 
mais necessária, sendo o diagnóstico rápido e assertivo fundamental para o processo. Este artigo apre-
senta um recurso muito útil no apoio das rotinas de manutenção de partidas de motores trifásicos ou 
alimentadores que utilizam o relé inteligente Asea Brown Boveri (ABB) UMC22-FBP como proteção 
destes dispositivos. Os relés UMC são dispositivos inteligentes empregados principalmente na partida 
de motores trifásicos possibilitando o monitoramento e acionamentos remotos. Com a utilização desses 
relés, os profissionais podem identificar possíveis desvios de corrente e temperatura e então atuar de 
forma antecipatória, possibilitando que o reparo, troca ou ajuste do equipamento sejam feitos sem per-
das no processo, aproveitando um momento oportuno. Em casos de problemas mais graves, pode-se 
realizar o reparo emergencial. Isso pode ser feito utilizando-se o Device Type Manager ou simples-
mente DTM. O DTM é um software que é instalado em estações (servidores, engenharia e operação) 
que possuam recursos de engenharia que permitam acessar os relés via sistema operacional mesmo 
com os dispositivos instalados longe da estação, mais precisamente nas salas elétricas ou painéis de 
acionamento. O DTM, quando disponível, é um recurso de equipamentos que trabalham em rede Fi-
eldbus e no caso deste artigo será abordado a rede de comunicação Profibus DP. 
 
PALAVRAS-CHAVE: falhas; manutenção preventiva; relés inteligentes; Profibus; DTM.  

 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
As industriais vêm se moderni-

zando ao longo do tempo sem cessar, os 
processos de produção e os métodos 
vêm sendo aperfeiçoados para que se 

produza mais no menor tempo possível 
e com o menor valor. Isso é extrema-
mente necessário para qualquer em-
presa consiga se estabelecer nos merca-
dos atuais, por isso as empresas vêm 
cada vez mais investindo em tecnologias 
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para antecipar falhas e otimizar proces-
sos, para estar um passo à frente dos 
problemas. Com o avanço da eletrônica 
e de software, os sistemas embarcados 
se tornaram cada vez mais eficientes, 
mais inteligentes e com dimensões bem 
reduzidas. Estes avanços, juntamente 
com a necessidade do aperfeiçoamento 
produtivo, possibilitam que cada vez me-
nos as indústrias dependam dos seres 
humanos, favorecendo assim, que no-
vas tecnologias sejam criadas e empre-
gadas neste ramo (LUGLI; SANTOS, 
2009). 

Uma tecnologia muito presente se-
guindo estes princípios é a utilização de 
redes industriais para automação. Este 

recurso é empregado para a interligação 
dos dispositivos de campo (sensores, 
transmissores, posicionadores etc.) com 
os controladores lógicos programáveis 
(CLP), como se pode observar na Figura 
1. Existem diversos protocolos utilizados 
pelos fabricantes para estas redes, tais 
como, Profibus, Foundation Fieldbus, 
CAN, ASI, Profinet, Devicenet, etc., cada 
uma delas com as suas características e 
funcionalidades. Estas tecnologias aper-
feiçoadas possibilitaram a interligação 
dos dispositivos de campo, tornando os 
processos mais inteligentes, mais rápi-
dos e mais robustos (MARTINS; 1990). 

 

 
 Figura 1. Exemplo de como as redes de comunicação são empregadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Extraído de ABB Library, 2016. 

 
Atualmente, pode-se encontrar 

muitos tipos de redes industriais, aplica-
das nos mais diversos seguimentos da 
indústria, estes tipos de redes são geri-
dos por normas regulamentadoras que 
determinam os padrões que os equipa-
mentos devem seguir, as padronizações 
são estabelecidas para que equipamen-
tos de fabricantes diferentes possam ser 
interligados. Para cada tipo de protocolo, 
regras de construção, velocidades de 

comunicação, mapeamento de memória 
etc. são definidos pelos órgãos regulado-
res. Estas regulamentações proporcio-
nam aos usuários destes equipamentos, 
uma facilidade de instalação de novos 
dispositivos no seu parque industrial e na 
substituição de aparelhos danificados. 
Através do desenvolvimento de micro-
chips menores e mais potentes e com o 
aperfeiçoamento da engenharia de sof-
tware, os fabricantes de equipamentos 
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foram capazes de desenvolver e aperfei-
çoar os protocolos das redes de comuni-
cação visando a atender as necessida-
des dos clientes em ter uma planta mais 
robusta e inteligente. A normatização 
destes protocolos de comunicação auxi-
lia também novos fabricantes, que po-
dem, através da documentação (com as 
regras do protocolo) pelo órgão regula-
dor, construir equipamentos que pos-
suam estes tipos de comunicação. A uti-
lização de redes Fieldbus permitem que 
plantas complexas e extensas possam 
ser gerenciadas de forma centralizada 

(LUGLI; SANTOS, 2009). 
Diversos órgãos são responsáveis 

pelas padronizações de equipamentos; 
a International Electrotechnical Commis-
sion (IEC) é uma das mais importantes 
mundialmente, e a IEC 61158 é a norma 
que define o padrão dos protocolos de 
comunicação das redes industriais. Esta 
norma define os padrões dos protocolos 
Controlnet, Profibus, Interbus, P-Net, 
WorldFIP, SwiftNet e Fieldbus Founda-
tion. A Figura 2 apresenta alguns tipos 
de protocolos utilizados nas indústrias 
(ABB UNIVERSITY, 2015). 

 
Figura 2. Tipos de protocolos de comunicação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Extraído de Kleber Automation, 2022. 

 
Dentre os protocolos existentes no 

mercado para automação industrial o 
protocolo profibus é um dos mais utiliza-
dos (Figura 3), este protocolo é gerido 
pela norma IEC 61158 e quase todos os 
fabricantes de equipamentos para auto-
mação industrial possuem interfaces de 
comunicação para este protocolo. As re-
des profibus podem ser do tipo Profibus 
DP, PA e FMS. O tipo Decentralized Pe-
riphery (DP) possui alta velocidade de 
comunicação, baixo custo e foi 

desenvolvido para a comunicação entre 
os sistemas de controle e os seus dispo-
sitivos de campo (I/O). O tipo Process 
Automation (PA) é utilizado para a comu-
nicação com os equipamentos de instru-
mentação de processo, transmissores e 
válvulas, por exemplo. Já o tipo Fieldbus 
Message Specification (FMS) é utilizado 
em sistemas que necessitam uma troca 
de dados mais complexas. A Figura 4 
apresenta a distribuição de equipamen-
tos Profibus-DP e PA em um único 
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sistema de controle (PI BRASIL, 2022). 
 

 Figura 3. Redes industriais utilização global. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 Fonte: Adaptado de Ferreira, 2019. 

 
Figura 4. Topologia típica de sistema de controle contendo os protocolos Profibus DP 
e PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Extraído de ABB University, 2015. 

Figura 5. DTM de um equipamento Profibus-DP SMAR – FY303. 
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Fonte: Extraído de Mata e Venturini, S.D. 

 
Os recursos Fieldbus Device Type 

(FDT) e o Device Type Manager (DTM) 
são muito utilizados em alguns equipa-
mentos Profibus (Figura 5). Estes recur-
sos são softwares que possibilitam a co-
nexão direta com os equipamentos ins-
talados no campo, permitindo, assim, 
uma verificação em tempo real (on-line) 
da configuração do equipamento, diag-
nósticos do hardware, alarmes e eventos 
etc. Estes recursos são de extrema im-
portância para o monitoramento e identi-
ficação de falhas; possibilita também, a 
parametrização remota dos dispositivos 
em alguns casos (PI BRASIL, 2022; ABB 
UNIVERSITY, 2015). 
 
2 OBJETIVOS 

 
O objetivo deste trabalho consiste 

em aplicar o recurso do DTM para os re-
lés inteligentes UMC22-FBP da ABB, vi-
sando melhorar a eficiência, a disponibi-
lidade e principalmente proporcionar aos 
profissionais de manutenção uma fonte 
de dados que possibilite rápida detecção 
de falhas e análise do funcionamento 
dos equipamentos em tempo real. Com 

a utilização da solução apresentada se 
torna possível a verificação, o monitora-
mento e a análise de problemas de diver-
sos equipamentos ao mesmo tempo, 
permitindo também que os profissionais 
fiquem menos expostos aos riscos ine-
rentes de atividades em salas elétricas e 
possibilitando um ganho de produtivi-
dade para a equipe de manutenção. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS  
 
3.1 MATERIAL 
3.1.1 Hardware 
3.1.1.1 Relé inteligente ABB UMC22-
FBP 

O relé inteligente ABB UMC22-FBP 
é um dispositivo eletrônico utilizado para 
o acionamento de motores de indução 
trifásico que contém um transformador 
de corrente integrado, possibilitando o 
monitoramento da corrente do motor e 
pode ser configurado para diversos tipos 
de acionamentos (ABB LIBRARY, 
2004a). A Figura 6 apresenta uma foto-
grafia de um relé inteligente UMC22-FBP 
(Figura 6A) e seus detalhes (Figura 6B). 

O relé tem também uma eletrônica 
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embarcada que possibilita o aciona-
mento do equipamento via entradas digi-
tais configuráveis, podendo ser acionado 

remotamente através de interfaces de 
comunicação (Profibus DP, Devicenet, 
Modbus e ASi). 

 
Figura 6. Relé inteligente ABB, modelo UMC22-FBP. A. Fotografia.  
B. Representação dos componentes. 
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Fonte: A. Extraído ABB Library, 2004a. B. Adaptado de ABB Library, 
2004b. 

 

3.1.1.2 Interface de comunicação ABB 
PDP22-FBP  

A interface de comunicação profi-
bus PDP22-FBP é um módulo que 

permite a integração de equipamentos 
em sistemas que utilizam o protocolo de 
comunicação Profibus-DP, este disposi-
tivo possibilita que equipamentos sejam 
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operados em um ambiente de rede, ou 
seja, acionados e monitorados remota-
mente (ABB LIBRARY, 2010). A Figura 7 

mostra o detalhamento dos principais 
componentes do módulo ABB PDP22-
FBP. 

 
Figura 7. Principais componentes do módulo ABB PDP22-FBP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de ABB LIBRARY, 2010. 

 

3.1.2 Software 
3.1.2.1 Sistema SDCD – ABB 800xA 

O sistema digital de controle distri-
buído ou simplesmente SDCD é uma fer-
ramenta complexa utilizada para integra-
ção e controle de plantas industriais, 
principalmente as de grande porte, onde, 
através de estações de operação e inter-
faces é possível gerenciar todos os equi-
pamentos da planta em um local seguro. 
Com o auxílio dos sistemas supervisó-
rios os profissionais operam os equipa-
mentos da área fabril de uma sala de 

controle remota, em alguns casos sendo 
operados de uma cidade diferente da 
que a planta está instalada, ou até 
mesmo, de outro país (ABB LIBRARY, 
2022). 

Na Figura 8, é possível verificar al-
guns componentes ABB do sistema 
800xA, estes componentes são instala-
dos no campo sendo responsáveis pelo 
acionamento dos equipamentos do pro-
cesso (motores, válvulas, bombas, inver-
sores, transmissores de pressão, tempe-
ratura etc.) que fazem a planta funcionar. 

Figura 8. Amostra de alguns componentes do sistema SDCD ABB 800xA. 
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Fonte: Extraído de ABB Library, 2022. 

 
Figura 9. DTM do UMC22-FBP, tela de configuração do equipamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do sistema de controle 800xA. 
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Os dispositivos indicados são ati-
vos, ou seja, atuam conforme programa-
ção definida inserida nos controladores 
(controlador lógico programável – CLP), 
que por sua vez permitem o controle do 
processo de forma remota por meio da 
criação de elementos gráficos no SDCD, 
podendo ser acionados, utilizando-se os 
mais diversos protocolos de comunica-
ção (Profibus, Hart, Foundation Field-
bus, Devicenet, etc.) possibilitando que 
os operadores da planta possam ligar e 
desligar os equipamentos de uma sala 
de controle fora dos perigos da área de 
produção (ABB UNIVERSITY, 2015). 

 
3.1.2.2 Software DTM – Relé inteligente 
ABB UMC22-FBP 

O DTM é um software de 

configuração e monitoramento que al-
guns dispositivos Profibus possuem, 
este software é um recurso do Fieldbus 
Device Tool (FDT), este recurso permite 
o acesso direto aos equipamentos em 
tempo real, possibilitando aos profissio-
nais de manutenção, monitorar o funcio-
namento do relé, sua parametrização e 
detecção de eventuais alertas e falhas. A 
Figura 9 apresenta uma das partes do 
DTM do relé inteligente ABB UMC22-
FBP, onde é possível verificar a tela de 
configuração do relé, as informações 
apresentadas são apenas de leitura, a 
escrita destes parâmetros é feita no sof-
tware de configuração do controlador, 
que é o mestre da rede (ABB UNIVER-
SITY, 2015). 

 
Figura 10. Tela inicial do software Device Library Wizard. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do sistema de controle 800xA. 

 
3.2 METÓDOS 
3.2.1 Instalação do software DTM no 
SDCD 

Para o funcionamento do software 

DTM dos equipamentos (independente 
do fabricante) no sistema ABB 800xA é 
necessário que o equipamento tenha 
sido previamente homologado pelo 
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fabricante do sistema, que no caso é a 
ABB. A homologação é necessária para 
que testes de compatibilidade entre os 
softwares do equipamento e do sistema 
sejam feitos e garantam que nenhuma 
anomalia aconteça em nenhum dos 
equipamentos. 

A instalação do software DTM é 
parte do arquivo de instalação Device 
Object Type, este arquivo contém manu-
ais do equipamento a ser instalado, bibli-
oteca de hardware, arquivo Generation 
Signalling Device (GSD), dentre outros 
materiais, no caso do sistema 800xA a 
instalação deste arquivo é feita através 
do recurso ABB Device Library Wizard 
(DLW) (Figura 10). 

Quando o arquivo do dispositivo é 
carregado no sistema, todo o material 

inserido pelo homologador (manuais, 
softwares etc.) para este equipamento 
são instalados no sistema, ficando as-
sim, disponíveis para serem acessados 
quando necessário. O DLW permite a 
instalação total ou parcial dos compo-
nentes, sendo possível adicionar ou re-
mover componentes em qualquer mo-
mento, esta ferramenta possibilita a ins-
talação de componentes Fieldbus do tipo 
Profibus, Hart e Foundation Fieldbus. 

Para o projeto foi necessário o car-
regamento do device object type 
“2PAA104102S06_B_en_Sys-
tem_800xA_ABB_PDP22_FBP_V5.5_D
eviceObjectType-DP” e realizar a insta-
lação do DTM do relé UMC22-FBP (Fi-
gura 11). 

 
Figura 11. Instalação do DTM do UMC22-FBP e demais componente da biblioteca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

Fonte: Extraído do sistema de controle 800xA. 

 
3.2.2 Instanciamento do DTM nos equi-
pamentos de campo 

Com os softwares necessários car-
regados, devidamente instalados no sis-
tema de controle e com os equipamentos 
(UMC22-FBP e PDP22-FBP) envolvidos 

em perfeitas condições de funciona-
mento no campo, o DTM deve ser confi-
gurado. Para isso, precisa-se configurar 
o mesmo na estrutura de hardware do 
controlador, possibilitando que o acesso 
remoto ao equipamento seja possível. 
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A configuração é realizada aces-
sando o aspecto device management na 

estrutura de controle, como é possível 
verificar na Figura 12. 

 
 Figura 12. Aspecto Device management na estrutura de controle. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: Adaptado pelo autor do sistema de controle 800xA. 

 
 Figura 13. Módulo PDP22-FBP configurado com o dispositivo UMC22-FBP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Extraído do sistema de controle 800xA. 

 
Com o equipamento selecionado, 

deve-se configurar o tipo de equipamen-
to que está instalado na interface, a Fi-
gura 13 mostra o equipamento UMC22-
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FBP instanciado na interface de comuni-
cação PDP22-FBP. Após a configuração 
feita, e com a comunicação habilitada, é 
possível acessar o DTM e realizar a 

verificação das configurações e monito-
rar o funcionamento do motor conectado 
no relé, como é mostrado na Figura 14. 

 
Figura 14. Monitoramento de corrente do motor utilizando o DTM do relé UMC22-
FBP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Extraído do sistema de controle 800xA. 

 

Cada fabricante constrói o software 
DTM da sua maneira, contento informa-
ções pertinentes ao seu dispositivo, po-
dendo apresentar funções de configura-
ção (escrita) e monitoramento (leitura) 
juntos, ou possuir janelas de leitura e es-
crita distintas, como mostrado pela Fi-
gura 14, que apresenta uma janela espe-
cífica de leitura (monitoramento de cor-
rente). 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados obtidos através da 

implementação do DTM no sistema de 
controle da planta ainda não puderam 
ser medidos, uma vez que apenas uma 
das áreas da planta foi contemplada com 
a instalação do recurso, o número de 

equipamentos com o recurso representa 
menos de 5% do total do parque insta-
lado, isso também se deve à necessi-
dade de os equipamentos estarem fora 
de operação para a configuração, o que 
ocorre apenas durante as paradas pro-
gramadas e na parada geral que ocorre 
apenas uma vez por ano. 

O feedback dado pelos profissio-
nais de elétrica que fazem uso do re-
curso implementado foi bastante posi-
tiva. Análises que antes eram feitas nas 
salas elétricas e duravam horas, consi-
derando a necessidade do desloca-
mento até o local de instalação, realiza-
ção das análises e retorno até a oficina, 
passaram a ser feitas em questões de 
minutos, o que permitiu um aumento da 
produtividade e eficiência. 
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5 CONCLUSÕES 
 

A implementação do projeto mos-
trou-se eficaz mesmo sendo aplicado em 
uma quantidade pequena de equipa-
mentos neste primeiro momento. Os pro-
fissionais da área elétrica conseguiram 
realizar diagnósticos mais robustos, as-
sertivos e rápidos, utilizando o acesso 
remoto para monitoramento dos equipa-
mentos via DTM.  

Assim, uma nova fase de imple-
mentação está sendo agendada para 
que o recurso seja implementado na to-
talidade da fábrica. Também estão 
sendo realizados estudos para a aplica-
ção da mesma solução para outros equi-
pamentos da planta. 
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